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19 a 25 de maio
V Semana do Tempo Pascal

Jubileu: a Esperança do Perdão
A misericórdia é o sinal último do amor do Pai que vai 

até ao extremo do perdão para com o pecador. A vida cristã 
nasce e desenvolve-se dentro do amor. Este tem o seu pon-
to culminante no mistério da morte e ressurreição de Cris-
to, que obtém a salvação para aqueles que acreditam nele. 
Este amor não se reduz a um mero facto do passado; pelo 
contrário, continua até aos nossos dias para que possamos 
ser reconciliados com o Pai. A vida crente torna-se assim 
uma existência que progride no amor já “derramado nos 
nossos corações” (Rm 5,5). A celebração da indulgência 
é uma maneira de nos exercitarmos no amor.

Diante do amor com que Cristo ama, de facto, ninguém 
pode deixar de verificar a maldade do próprio pecado e o 
limite que ele impõe à existência pessoal. Esta experiên-
cia não conhece fronteiras temporais nem geográficas. 
Cada pessoa experimenta, num determinado momento 
da sua vida, a dupla sensação: o limite e o desejo de ir 
mais longe. No caminho da nossa existência, conhece-se 
a tentação, a traição e a queda; mas, ao mesmo tempo, 
percebe-se também o agir da graça que nos impele para 
a decisão da conversão. O perdão que o cristão pede ao 
Pai no sacramento da reconciliação é-lhe verdadeira-
mente concedido. Ele obtém verdadeiramente o perdão 
dos pecados e abre-se diante dele o caminho da graça. A 
conversão, todavia, não é uma ideia abstrata. Nada como 
a metanoia exige a força de saber olhar para o concreto 
da própria existência. Esta não se realiza unicamente na 
intencionalidade, adquirida através do perdão, de viver 
segundo o Evangelho, mas encarna-se na história de cada 
um, assumindo toda a identidade da pessoa, que é feita 
de pensamento e de corpo, de ideais e de contradições.

A vida de pecado que se vive, em suma, não se apaga 
com um simples passar da esponja sem que permaneçam 
em nós algumas condições, ou melhor, aqueles “resíduos” 
que o pecado deixou. Uma vez que o pecado não nasce 
de um momento para o outro, mas é fruto de um progres-
sivo afastamento do bem, assim também na história de 
cada um permanecem verdadeiras contradições que são 
a consequência de uma vida de pecado. 

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................... 17h30 – 18h00
Quinta ................................................... 17h30 – 18h00
Sábado .................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com (continua)

Annuntio vobis gaudium magnum;
Habemus Papam!

Anuncio-vos uma grande alegria; Temos um Papa!
O cardeal Robert Fran-

cis Prevost, até agora pre-
feito do Dicastério para os 
Bispos, foi eleito Papa a 
8 de maio, após dois dias 
de Conclave, assumindo o 
nome de Leão XIV.

O primeiro pontífice 
norte-americano, de 69 
anos de idade, foi missio-
nário e arcebispo no Peru, 
tendo ainda sido superior 
geral da Ordem de Santo 
Agostinho.

O novo Papa nasceu 
a 14 de setembro de 1955 em Chicago (EUA), filho de  
Louis Marius Prevost, de origem francesa e italiana, e de 
Mildred Martínez, de origem espanhola; tem dois irmãos, 
Louis Martín e John Joseph.

A biografia oficial distribuída pelo Vaticano antes do 
Conclave referia que o novo pontífice fala inglês, espanhol, 
português, italiano e francês.

Peregrinação à Senhora da Guia 
Realiza-se no próximo domingo, no dia 25 de maio, a 

XXIII Peregrinação Arciprestal à Senhora da Guia Às 
09h30, faz-se a concentração frente à igreja paroquial de 
Belinho, para, meia hora depois, se iniciar a caminhada em 
direção à capela de Nossa Senhora da Guia. Pelas 11h00, 
é celebrada a Missa campal.

D. Rino Fisichella, 
Pró-Prefeito para a Evangelização



5.º Domingo da Páscoa
Inauguração do Pontificado do Papa Leão XIV

1.ª Leit. – At 14, 21b-27; 
Salmo – Sal 144 (145), 8-9. 10-11. 12-13ab;
2.ª Leit. – Ap 21, 1-5a;
Evangelho – Jo 13, 31-33a. 34-35.
O tema fundamental da liturgia deste 5 º Domingo 

de Páscoa é o amor: «Nisto conhecerão que sois meus 
discípulos: se vos amardes uns aos outros.» O distintivo 
dos seguidores de Jesus é o amor fraterno, a capacidade 
de amar até ao dom total da vida.

O Evangelho de hoje faz parte do colóquio entre 
Jesus e os Apóstolos na Última Ceia. Jesus anuncia a 
traição de Judas e quando este saiu do Cenáculo, Jesus 
afirmou: «Agora foi glorificado o Filho do homem, e 
Deus foi glorificado nele». O verbo «glorificar» aparece 
repetido cinco vezes neste pequeno texto. Com isto Jesus 
ensina-nos que vai sofrer, mas a Sua Paixão será gloriosa, 
será a Sua glorificação. Jesus, como um pai, faz o seu 
testamento de despedida e recorda o que é essencial em 
poucas palavras: «Dou-vos um mandamento novo, amai-
vos uns aos outros como Eu vos amei. Por este sinal todos 
conhecerão que sois meus discípulos». O mandamento 
do amor fraterno é o testamento e a herança que o Senhor 
nos deixou. Por vontade expressa de Jesus é o amor o 
sinal que identifica os seus discípulos. O amor é também 
sinal da presença invisível, mas real.

Um mandamento novo. Novo pela universalidade 
do amor que Jesus recomenda em favor de todos os 
homens, inclusive os inimigos; novo porque Jesus é o 
modelo: amai-vos como Eu vos amei. Daí a importân-
cia do amor fraterno que Jesus equiparou ao amor de 
Deus. O sinal que distinguirá os Seus seguidores será 
a caridade fraterna. Novo porque este amor nasce no 
contexto da Última Ceia em que Jesus fala na Nova 
Aliança no Seu Sangue derramado pela multidão dos 
homens. Não é uma obrigação imposta, mas um dom 
concedido gratuitamente aos que acreditam em Jesus. 
Desta benevolência recebida na mesa da comunhão brota 
o amor cristão a Deus e ao próximo. O amor, juntamente 
com a fé, constitui o fundamento do cristianismo. Como 
é que conheceremos hoje os cristãos? Nas celebrações 
do culto, na participação da Missa, nas outras devoções 
tradicionais? A originalidade da vocação cristã, no nosso 
mundo, marcado pela incredulidade e pelo ódio, é a fé 
que actua por meio da caridade (Gal 5, 6).

Segunda-feira	 19 de maio
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	S. José
—	Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
—	José Pinto de Jesus Nibra e Maria Olívia de Barros 

Nibra e sogros
—	António Martins Gonçalves Zão
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Armando da Silva Ferreira Pereira
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, sobrinhos 

e cunhados
—	Maria Adélia Sacramento
—	Mário dos Santos Ferreira
—	Raul Albino Campos Alves Pimenta, pais e irmãos
Terça-feira 	 20 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Guadalupe, Nossa Senhora da 

Saúde e Nossa Senhora da Soledade
—	Manuel Martins da Cunha
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmãos, 

cunhadas e família
—	António Oliveira da Silva
—	Joaquim Matos da Costa
—	Maria dos Anjos, marido, pais e sogra
Quarta-feira	 21 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Carlos Manuel Barbosa Graça
—	Jerónimo dos Santos Miranda, irmão Laurentino e pais
—	Maria José Viana da Silva Pinto
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Alfredo Marques Correia e filha
—	Alzira Gonçalves Ferreira
—	Joaquim Cubelo, esposa e família
—	Jonathan
—	Raimundo Rolo Pereira 
Quinta-feira 	 22 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	António Jorge Novo dos Santos 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	António da Costa  Rodrigues, sogros, pais e família
—	Avelino Miranda Figueiredo

—	Carminda dos Santos Martins do Monte, marido, 
neto César e restante família

—	Idalina MartinsFerreira, marido e restante família
—	Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
Sexta-feira	 23 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	P.e José Ferreira Martins
—	Maria José Lima Nunes Novo
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Olinda dos Santo Portela e David de Oliveira
Sábado	 24 de maio  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas do Cruzeiro
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Alzira Gonçalves Ferreira  (30.º Dia)
—	Celestino Cubelo Morais  (30.º Dia)
—	Maria Júlia Veloso da Silva  (30.º Dia)
—	Rosa Lopes Cardoso  (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 António Jorge Novo dos Santos (30.º Dia)
—	 Maria João Miranda Azevedo (30.º Dia)
—	 Carlos Manuel Barbosa Graça (1.º Aniv.º)
—	 Elvira Eiras Cardoso (1.º Aniv.º)
—	 Maria José Lima Nunes Novo (1.º Aniv.º)
Domingo  	 25 de maio

Peregrinação Arciprestal à Senhora da Guia 
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Não há Missa
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bento

– local, horário e intenções das celebrações – 
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com


